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O desafio da perenidade.
O desafio da Governança pensando no futuro do negóc io

A Governança Corporativa na Brasil Telecom

Artur Neves

Diretor Adj. Governança Corporativa

(61) 8401 8325
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� Apresentar uma visão geral dos programas e das açõe s em andamento na  
Brasil  Telecom sobre o tema  “ Governança, Riscos e Compliance”

I

Visão geral e Ações Implementadas do programa de Ge stão de Riscos CorporativosII

III Geração de Valor e Percepção pelo Mercado

Apresentação “ Governança, Riscos e Compliance”

Criação de uma estrutura e processos de Governança Corporativa
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A criação da Governança Corporativa foi um dos pila res de sustentação da reestruturação 
implementada na BRT.  É suportada por 04 princípios:  1) Definição das regras de delegação;     
2) Equalização no tratamento dos shareholders;   3)  Transparência;   4) Accountability;

� Comitês de Assessoramento;

� Auto-avaliação;

� Regimento Interno;

� Programa de Informação; e 

� Atualização do Portal da Governança

Conselho de Administração

Diretoria

� Aumento do Número de Estatutários

� Decisão Colegiada

� Aperfeiçoamento do Processo da ReDir

� Matriz de Alçadas

I - Governança Corporativa na BrT

Melhorias implementadas no Processo Decisório

Percepção pelo Mercado

de 

Redução de Riscos
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� Código de Ética e Código de Conduta

� Canal Aberto

� Linha Confidencial

Ética

Transparência e Prestação de Contas

� 2°e 3°Investors’ Day

� Reuniões, Conferências e Roadshows

� Participação em Eventos de Governança

� Auditoria Especial, Processos Judiciais, Data-room e Decisões circunscritas à AGE/O

� Mesmo nível de informação a todos os acionistas minoritários

� Divulgação de Guidances

� Divulgação de fatos relevantes, Comunicados ao mercado, coletivas de imprensa, 
divulgação de “releases” de forma ágil

Eqüidade

I - Boas práticas de Governança Corporativa na BrT

� Vinculação da Auditoria Interna ao Conselho de Administração
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II – Gestão de Riscos Corporativos - evolução do mode lo de  Governança

2005 / 2006 2007

����������	��
����
����
������������������������	�� ����

�����
�
��������
�����
���
�

�������������������
���������	�
�����
�� �����
���������
�
������!��	���

"��
��������



Evento Módulo   - 11 de Abril de 2008         6

II - Evolução de SOx para Gestão de Riscos Corporativ os

Racionalização de 
Controles 

Gestão de Riscos 
Corporativos

Dimensão de 
controles SOx

2006

Ser indutor de práticas de governança que melhorem a imagem da 
Companhia e contribuam para a geração de valor para  os acionistas.

2007

Gestão de Riscos 
e Oportunidades Cenários de Risco

2008 2009

Oportunidade

Incerteza

Ameaça

Visão de Governança 
Corporativa

• Projeto de Certificação 
SOx

• Comitê SOx

• Modelo de GRC
• Comitê de Riscos
• Certificação SOx em 

sinergia com 
auditoria

• Sistema de gestão 
de riscos, 
processos, 
controles e auditoria

• Racionalização SOx

• Governaça
corporativa e gestão 
de riscos

• Visão de risco e 
oportunidade

• Integração de riscos
• Avaliação de 

estratégias de 
mitigação

• Pré-certficação
trimestral Sox

• Centro de 
referência de 
controles riscos

• Alinhamento de 
riscos e 
Estratégia de 
negócios

• Projeções e 
simulações de 
incerteza

• Gestão de Riscos incorporando o foco 
em SOx
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II - Atribuições e Pilares de Gestão de Riscos Corpo rativos
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� Gestão de Riscos associada a 

Oportunidades

� Visão estratégica dos riscos

� Gestão Dinâmica e Integrada

� Linguagem comum

� Monitoramento dos riscos

� Diretrizes de continuidade 
do negócio

� Gestão de riscos de 
vazamento de informações 
e segurança física e lógica 

� Melhores Práticas e 
Regulações

� Conscientização continuada

� Práticas otimizadas de 
manutenção e desenho de 
controles internos

� Aderência às leis e 
regulamentos nacionais e 
internacionais

� Aculturamento continuado 
na gestão de controles 
internos 

� Racionalização da estrutura de 
controles internos

� Disseminação do processo de 
manutenção da certificação 
através de Agentes de Controle 
de Risco e comitês 
operacionais

� Mudança na cultura de gestão 
de Controles.

1234
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II - Modelo de Governança para Gestão de Riscos

� A Abordagem da BrT conceitua Risco e apetite ao “Ris co” como uma componente 
alinhada à estratégia do seu próprio negócio.

� Foco em identificar o ponto de equilíbrio sobre o grau de exposição ao “Risco”

a) Grau de incerteza aceito na condução do negócio

b) Grau de investimento para proteção aos geradores de valor 

c) “Gestão Sistêmica” e negociação do grau de exposição
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III – Os resultados da Governança Corporativa

Valor de
Mercado

� A valorização das ações demonstra que o mercado val ida a melhoria dos 
fundamentos da companhia e o maior nível de governa nça corporativa
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III - A percepção de valor pelos Analistas de Mercad o

O .......... elevou a recomendação da Brasil Telecom Participações (BrT) de "neutra" para "outperform" e o preço-
alvo do ADR de US$ 43,00 para US$ 80,00. 

Em relatório, o analista ................... explica que a principal mudança na avaliação da companhia foi a retirada do "fator 
de diluição" de 33% que atualmente considerava em seu modelo de fluxo de caixa descontado (DCF, na sigla em inglês) por 
riscos relacionados com governança corporativa. 

"Nos últimos 18 meses, o novo grupo de controle da e mpresa e a administração trabalharam 
para promover uma melhora da transparência e nas pr áticas de governança corporativa.   
Acreditamos, então, que não há mais necessidade dess e desconto ", diz a instituição. 

Opinião de grande banco de investimento:

08:44 São Paulo, 18/05 BRT PAR:     ...........ELEVA RECOMENDAÇÃO DE NEUTRA PARA OUTPERFORM
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A percepção de valor pelos Analistas de Mercado

“A margem de EBITDA 
também superou 
nossas expectativas, 
marcada por uma 
margem positiva na 
GSM pela primeira 
vez.” 1T07

“Receita da GSM 12% 
acima das nossas 
expectativas, enquanto 
local e longa distância 
resultaram 5% acima.”
4T06

“O maior destaque 
coube à última linha, que 
superou não apenas as 
nossas estimativas, mas 
também o consenso de 
mercado.”
1T07

“A gestão continua 
corretamente focada em 
evitar uma maior erosão 
da receita da fixa e cortar 
opex e capex sempre que 
possível.” 1T07

“Forte geração de caixa e 
rentabilidade acima do 
esperado.” 1T07

“Mais evidências de 
progresso na gestão com 
a transformação do mix 
de receitas enquanto é
mantida a disciplina de 
custos.” 1T07

“Boa gestão de custos e 
forte crescimento da 
receita de dados.” 1T07

“Forte foco em redução 
de custos e geração de 
caixa” 4T06 “Em geral, BRP reportou 

resultados melhores que 
o esperado. Receita 
líquida, EBITDA e lucro 
líquido vieram acima de 
nossas expectativas.”
4T06
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CREDIBILIDADE E AGREGAÇÃO DE VALOR

Governança Corporativa , Gestão de Riscos e Sustentabilidade
são alavancas-chave para aumentar credibilidade, mover imagem 

e capturar valor.

A Brasil Telecom e o Desafio da Perenidade
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Artur Neves

governanca.corporativa@brasiltelecom.com.br

Artur.neves@brasiltelecom.com.br


